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0 empréstimo de quinze milhões de francos
i

PERANTE 0 JUÍZO FEDERAL
ONOSSO PROTESTO

Linhas abaixo encontrarão os leitores o protesto
que, para resalva de direitos; foi pela imprensa opposi-
cionista apresentado perante o juizo federal, contra o
empréstimo de 15 milhõeB de francos, por meio do qual
pretendem os acciolys mais uma vez locupletar-se arrui-
nando completamente o Ceará.

Para elle chamamos a attenção dos interessados:

lllm0. Snr, Dr. Juiz Seccional

Os abaixo asslgnados, jornalistas, e como taes,
representantes da opinião publica, protestam perante
V, S., por dever de patriotismo e para resalva de dl*,
reitos, contra o attentado que está èm v'as de perpe-
tração e que vae ferir, não apenas os supplicantes nw
qualidade de membros da communhão cearense, mas
também à honra ao credito e ao faturo do Ceará inteiro.

Trata-se do empréstimo de i5 milhões de francos,
ou sejam cerca de 9 mil centos de réis da nossa moe-
da, que o governo do Estado está negociando nas pra
ças da Europa.

Desse empréstimo dá noticia a lei estadual, já
sancciohadaè publicada rio J'irnalrA Republica»-ri?' 167
«?e 29 de Julho p findo (doe. junto) e delle se tem
oecupado a imprensa do pviiz inteiro para combatel-o,
sem ter havido uma palavra de defeza até agora em
nenhum orgam de publicidade. Todas as opiniões Fão
accórdes em condemnal-o como uma transacção ruino»
«apara o Ceará, que vae ficar sacrificado por não menos
de um século, sem auferir vantagens dessa negociata
que vis^ o exclusivo proveito de particulares. A sua
realização envolve um crime, perque a conseqüência
será num futuro próximo, a bancarrota do Estado que
sem contar os annos de crise, com d faculdade poderá
solver o compromisso dos juros, mesmo nos annos prós-
peros, As seccas, que matam todas ss f ntes de receita
publica, são, Incontestavelmente. um flagello com que
é licito contar sempre no Ceará para que se possa du-
vidar dessa fallencia,

Um Estado pobre e assolado por seccas continuas,
que, por vezes se tem vlfto na dura contingência de
reccorrer aos soecorros da União para não morrerem a
f'me os seus habitantes, que, apezar dis&o, como
6uccedeu nos ann>s calamitosos de I877, 78 e y9t pere-
ceram aos milheiros, ficando as ossadas a branquear
os caminhos, não pode, sem um grande crime, pedir
capital emprestado para empregal«o no esgoto de uma
cidade, serviço que poderá perfeitamente ser feito por
meio de uma companhia, com a garantia apenas ce
juros pelo governo, de accordo com a própria lei que
autorizou o serv'ço. Quando o caso fosse de soecorrer
a população em uma emergência de perigo, juatificars
sela a medida; como poderia s»r tolerada, si v;ssasse
(havendo appllcação honesta), o desenvolvimento das In-
dustrias ce renses ou a minoração d.s effeitos das
seccas, ou a açudagem, a arbor'zação, a protecção á
agricultora, etc, cujos benéficos resultados podessem
compensar o sacrifício.

O serviço de esgoto só pode ser invocado como
lima neceesldsde de ordem bygienica. Mas se vê que
não é de hygiene que trata o governo, desde que vae
deixando, neste toc.nte, em cruel abandono a cidade
da Fortaleza, desceIdando mesmo de medidas sanita»
rias, as mais elementares, e que sobrelevam aos es»
gotos.

Basta ver«se do projecto orçamentário, a vigorar
no exercicio de i9» 1. publicado no jornal «A RepublL
"» n° 165 de 27 de Julho ultimo, que as despesas
com a bygiene publica estão orçadas na insignificante
quantia de Rs. i0.295$000 e, destes. Rs. 7;895$000
táo dcíáíCnados exclusivamente ao pagamento de em-
pregades, Rs. 200$000 pira expediente e Rs. 2:200$
para vaççjn&çác^ que aliás não dá resultado, sem um

real para o serviço propriamente de hygl^ne, compra
de apparelhos, deslnfecções, etc etc.

Tão pouco tem logar onerar as industrias do Es-
tadó, já tãj desprotegidas, contrahindo uma divida exs
cessivamente avultada, a titulo de prover esta capital
d'agua potável, quando até agora, embora na seccas
mais prolongadas, nunca falt u água mais ou menos
bôa para potagem. Não ha cidade no Brasil mais providad'agua do que a Fortaleza, faltando-lhe apenas a de
optlma qualidade.

No seu perímetro hamais de 2oo poços que ml
nlstram água para todos os sevlços ordinários. Na
circuravizinhança encontra ?e excelente para alve-
jar as roupas e mesmo a p tavel; e u^Imamente o go*verão federal tem realizado a perfu';>ção de peços queministram água bem soffrlvel. Em concisão, a água
pura, puríssima destituída de saes qoclvcs ásaúl<>, nãj
é fácil obter, sem ser de muito longe em açudes ou
barragens que se tratam de construir, mas que pre-oisam de muitos annos psra se realizarem, acerescendo
que essas barrig-.ns ficara à grande distancia, através'
de terrenos accidentados que obrigam a uma canaliza-
ção em ferro de preço elevadis>lrap| JJma das ideas que
predominam nos círculos..dog4*fc$ii>& ó trazeixagua de.
um açude quese pr;jecti no Acarapej a quasi 9o k lo-
metros desta capital e para esta água será de mister
primeiro esse açude, que não levará menos de 3 annos

construir-se. Vê-se. portanto, que não ha uma Idé
as,ente, uma obra estudada neste sentido, e o mesmo
se dá em relação aos esgotos para uma pequena cidade
povoada, na maior parte, por famílias pobres.

Ainda está no emb-yão a possibilidade deseme*
lhanteB obras; a realização dellas, entretanto, deverá
custar o duplo do capital emprestado com juros desde
jl emquanto que esgotos e chafarizes precisam de um
custeio duplo daa rendas que devem produzir, facto que
já ficou provado com a fallencia da companhia ingleza
que cogitou do abaeteciaiento da cidade com serviço
montado nos poças do Bemfica.

D'ahi se evidencia que outros fins, não relacionado-
com a saúde publica, tem o governo, procurando realis
zar esse empréstimo, fins que parecem pouco lícitos, já
que sobre elle e sobre a transacção é guardada absoluta
reserva. A lei que o autoriza fez segredo até do typo da
emissão, o que, quando se trata de empréstimo, conforme
opinião de todos os economistas, é condição de máxima
importância.

Este não será, talvez, mais de 86 %\ afora ainda as
commissões doa banqueiros, correctores, intermediários,
sello8 dos títulos, etc, etc. Só ahi está um prêmio de re-
embolso, como chamam os francezes, de F.2.100.000, ou
seja 1.260:0001000 da moeda brasileira.contra oE tado.
Estes dois milhões e cem mil francos são dados, portanto, sem autorização legislativa como se podesse a Assem
bléa autorizar, com o silencio, facto de tamanha monta.

Além das considerações expostas ha uma da mais
aubida importância que não é licito calar.

Pela novíssima lei, agora mesmo votada, sanciona¦
da e publicada,o imposto de exportação passa a Bervir dc
garantia ao empréstimo que se pretende contractar. Ora.
realizado elle, a alludida verba que é superior a mil con-
tos de ré's, deixará de fazer parte da receita geral parater fim especial, não podendo, por conseguinte, o gover-no lançar mão delle psn fazer face ás despesas ordina-
riaB. Desorganizado, portanto, ficará te do o orçamento
tendo o poder legislativo necessariamente de substituir,
por novos impostos, a importantíssima verba assim reti-
rada dc chofre do rrçamerto. Mi.s, onde achar recursos
para essa substituição ? Sobrecarregar as classes conser-
doras, já exhausta?, creaadrve covas e exageradas taxa-
ções ? ImpoBsivelíNo Ceara até o próprio imposto se acha
tcrwfA Veja.5e .1 lei n? 877 de U de f ivereiro de 1907.

Demonstrada, por esta fôrma a inutilidade desse
emprestímo que só fina sinistros pddê oceultar, passam

agora ás considerações de ordem jurídica, sobre queprincipalmente asBenta o presente protesto.
; A lei que autoriza o governo a contrahir o emprea%timo se fez de modo tumultuario, infringidas as regraslegislativas, na pressa que havia de fazel-a passar logo.

O Regimento da Assembléa estadual, artigo 123dispõe: '
«Feita a leitura de um projecto, o presidente con-aultará á Assembléa si o projecto apresentado e lido éobjecto de deliberação e assentindo elle pelo3 votos deum terço dos deputados presentes, independente de dia-cussão, o mandará registar e imprimir para entrar na or-tem dos trabalhos.»

Não cbatante isto, o projecto respectivo foi apre-sentado, julgado objecto de deliberação e mandado im-
primir na sessão de 22 de julho, e immediatamente se deu
para ordem do dia da sessão seguinte. Vê-se que é cen-d;ção essencial que o projecto esteja impresso para po*.der entrar na ordem do dia, e a Assembléa pisou a letra
do seu regimento, irfricgindo aquella disposição, dest*arte votando uma lei tumultuam, que não pôde proiuzireffeitos, e muito menos legalizar uma transacção de tão
grande valor, contrahida em nome de um ©atado a umataxa que não foi requer limitada^ que ha deaera peior •
poíBÍvel.E)3ta lei já a 28 de j nino, estava sanecionada pelodr. Antônio Pinto Nogueira Accioly que é, ao mesma
tfimpo, o contractador do empréstimo. Ao dr. An'oab
Pinto Nogueira Accioly. no entanto, falta cap; edade
legal para contractar em nome do Estado. Não é um
presidente de direito, mas apenas de facto, asaenho^eido
do poder por forçi e effeitos de uma reeleição, que é uma
excrescencia no regimen republicano adoptado p Ia
Constituição brasileira. De facto, o dr. Nigueira Acc o y,tendo terminado em 12 de julho 1908 o seu periodo de
governo, em que se mantivera um quatrienuio já por uma
usurpação ao general Piragibe, não deixou a administra-
ção do Ceará. De antemão havia preparado uma reforma
da constituição estadual, na qual tornava permittida a
reele;ção do presidente e desta fôrma se reelegeu, pelo
processo das suas conhecidas eleições, não obstante aa
recriminações que lhe fizera, de viva voz, o chefe da
nação, o snr. dr. Affonso Augusto Moreira Penna.

A constituição do paiz, eatretanto, art. 43, dispõe:
«O presidente exercerá o cargo por quatro annos,

«não podendo Ber reeleito para o periodo presiden-«ciai immediato.»
W verdade que, no art. 63, estabelece:

«Cada Estado reger ae á pela constituição e
«pelas leis que adoptar, respeitados oa princípios«conatitucionaes da União.»

Mas o caBO é muito BÍmpleB. Reátiz-se a saber se a
prohibição da reeleição de que trata o art. 43, é, ou não,
um principio constitucional,

Responde pela afirmativa o nosso mais eminente
constitucionalÍBta, o dr. João Barbalho, nos seus com-
mentarioB ao art. 63 da Constituição de 24 de fevereiro,
pag. 267.

Effectivamente, conceder a faculdade de elabora-
ção dos seus pactos aoa ©atados, sem a necessária har-»
monia com o código político do paiz, é um absurdo quefere a lógica e o bom senBo mais vulgar. Na America do
Norte, que serve de modelo ao nosso direito constitucio-
uai, a Constituição do paiz «é declarada lei suprema e
esta supremacia se applica, não somente a todos os cida-
dãos, porém mesmo a todos os Estados.» Seria uma
cousa contraria ás primeiras noções da justiça, ver, sob o
império da mesma conBtitnição, poderes, direitos e deve-
n*s differentes, prevalecerem ao meBmo tempo; e se ha
um caso em que a uniformidade de interpetação deva.
parecer uma cousa necessária, é certsra^e quando se
trata da lei fundamental de um governo (Story, Drott
Public des Etais Modernes.)

Na Sulssa dá-se ó mesmo. A confederação
«te aos canjQes a sua igberanUj mas dentro
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JORNAL DO CEARA»

JSalão flail
Br. á. Ttaiorico da Costa
Completa hoje annos o nosso

distineto amigo dr. Antônio
Theodorlcoda Costa,engenhei-
ro civil dos mais habilitados

que tem dado o Ceará.
Tomando parte na festa que

lhe promuvem oa seUs diacipu-
los abraçamo-lo cordialmente.

limites do pacto federal, sem permlttlr que elles en

felxem nas suas constituições nada ie contrario ás dis-

posições do direito publico federal, que assegura o

exercido do direito, conforme as formulas republicanas

que foram acceltas pelo povo com o poder de serem

revistas quando a maioria absoluta dos cidadãos o

pede. (Dictionnalre General de Ia Politique).
Entre nói não pode o caso ser differente. 15 neste

sentido se exprime a:nda o dr. João B-rbalho:
« As províncias foram sim, erigidas em Estadjs

autônomos, mas em Estados dentro de uma União fe-

deral; e essa autonomia, tal como lhes foi co-ferlda,

ficou sujeita às restricções que o regimen creado pela
Constituição teve de Impor-lhes por amor de seus

fins. O nexo federativo grandemente depende d'ellas». Tetn amanuan 0 Beu lar em
N'estas condições, é evidente que o dr. Antônio Pinto fwto0Bnr, Anacleto de Quei*
No£ue:ra Accioly não é um preside-.te legal. Carece, | rüI> provecto educador cearen»

portanto, de capacidade jurídica para contractar em se, pela passagem do anui ver-
Pu,t ,' „ : „-'^«- f,™, ^oei-#»Qní»ltn áa saro nata leio de sua gsntilis-nome do Estudo que governa por um desrespeito «•,, d, 

Manjf M
leis da Republica e ao direito pnHIco nacional. | lüae3 de gueiroZi

Além da sua illegitimldade para contractar como. A diaUncU Benhcra, que,
presidente de f-cto e nio de direito, ha também de pcioa 8CUi iareg dote» de espi-
sua parte a falta de idoneidade moral. rito e de coração sabe prenderPAcou»do 

por^considerável, daria, do. dlaUro,j 
J^ ~ «^2£

dôs cofres do Kstado, sem que possa defender.se, ahi 
^jt y. % q ea8ejjde aq'uilaUr

está o processo que presentemente lhe move o dr. ò graQ de elevttd0 apreço em
Procurador Criminal da Republica, com sede no districto que é tida no largo circulo de
federal, por crime de estellionato contra o thesouro na* mas relações.* 

j y 
A e38*B uiaaife9taçõás o

Or», é evidente que nm estellionatario fraudulento j 
«'•«"» » " «-*•» *• Ç?»r

nâo pôde figurar como parte era contracto de tal ira- *

portancla.
Os reclamantes que, na qualidade de cidadãos

deste Estado, vão ser como todos os outros onerados E)sta folha segunda-feira
com essa divida, avultadissima para os recursos do, ca0 circulaiá.
Ceará, protestam contra a realizaçã) desse empresti» __ 

^^_
mb, que não pode ser valido para os effeitos de di-, «|

reito visto a falta de capacidade contractual de uma Bar» eja ae jn . a.

das parta, ió obrigando particularmente ao contra- dos Remea,°8

ctante, por si e peios seus herdeiros, que ficara su- Sabbado, 13 do corrente, is
ieitos á Indemnisação com os bens que possuírem. 5 horas da tarde, lera lugar

Para que possa, pois, este protesto produzir os ef - nestem.gjiifico templosinho a
. * ¦¦¦¦" , r,r '.. j~ „-«. »rA a* betoao aolemne da Imagem de

feitos legaes, pedem a V. i>, na forma do art. i54 da |M»PjldIC0ita e d03 
g3Ín03.

Ctnsolid.çio das Leis referentesá Justiça frederal—de* domjngo> i4f bsnçâo da egreja
cretò 3084 de 5 de novenbro de 1P98, que o mande e mii9Â roaada.ái 1 7/2 horas
tomar por termo, ficando archivado em cartório e e Begunda feira, 1S; missa ao«

dando se uma copl, ao, pro«e5unte. para o, #$&$$£%&$£.
conveniente 8. ' gando ao Evangelho o KeVdm.

E pedemi outrosimHque tratando-se de uma trans pa<ire R0d0lpho Ftfrtepff da
acção com capistalistas estrangeiros e p*ra que es-^canha. ^|

tes não possam allegar ignjrancia, sejam intimados H§6"^

deste protesto os Cônsules neste Estado ou agentes

consulares, da França, da Ingl terra e da Allema-

nha, os srs. Alberto Wl, dr. Guilherme Studart e

Ildefonso Albano, visto a lei da autorização para o

empréstimo cogitar de moeda dessas três nacionalu

dades, bem como o cônsul dos Datados Unidos da

America do Norte, dr. Antônio Epammondas da

Frota, visto constar que cspltalistas americanos pro-

põem^Be a fazer o empréstimo, contra o qual se pro-
tesa

P. deferimento

1io i feiro

Jornal do Ceará

ks*
0 Carro ao Oliprcia

da
da

£

E. R. M.

Fortaleza, 9 de Janeiro de i9io,

Agapito Jorge dos Santos

Dr. Manoel Moreira Aa Rocha

Dr. João Marinho de Andrade

Hermenegildo de Brito Firmeza

José Pedro Soares Bulcão

João Brigido dos Santos
Arthur Cyritlo

Dr. José de Castro Medeiros

Df, Antônio Theodorico da Costa

'•• t,

Major Pedro Jacome

Acha- se entre nós, vindo do
Quixadá, onde está a passeio
comsuuexm» família, o nosse
distineto amigo sr Pedro Jaoo-
me, acreditado commerciante e
proprietário na Aete.

Desembarirador
Américo

Deu-nos a honra de bua viei-
ta o iüubtrado desembargador
Domingos Amerioo de Oarva-
lho, Procurador Geral do Ter
ritorio do A ore, que de regres-
so de sua viagem so Rio de
Janeiro, segue arnenhã par»
Quixeramobim, onue o e»perf>
auaexma. familia.

S. S, que é um dos grandes
amigos da oauss ac.eaütf, é »o
bretudo um iutrenaigonte inimi»

Cel. Benedicto Gomes

Tivemos o prazer de abra
çir, h .ratem, o nosuo prezadis

votos que falemos pela sua fe-
{cidade.

Achrnse nesta capital, a ne*
Oocios commerciaes* o nosso
amigo Alfredo Leopoldo Oa-

40 dos oligaiohas que deshon- valc^uts, influencia politica no
ram o regimen repubiioano. Iguató, onde reside.

AamdeoidoSt I

Hontem ás nove e meia
Uuite, quando se retirava
sessão ooinineinorativa da íuu
dação dos cursos juridiooa no
Brasil, realu ida no palácio
Guarany, o oarro do oommeu-
dador Aeoioly e sua escolta
quasi atropeiaram as familias
que bo adiavam no sereno, pro-
uuzindo verdadeiro alarma e
justa indign çãj.

Se não temos oasos grades
a lamentar, é que a nenhuma
confiança que edse houem fu-
nesto inepira a todos oa oea-
rentei lei os recuar velozmente,
deixando ao largo, o odioso e
iracundo oligaroha oom a sua
perigosa escolta de acelerados.

Alvo de todas aB maldições
deste povo opprimidu e iudi-
briado, o usurpador cearense
não perde eneej j de atirar sobre
elle a pequenez de sua ferooi-
dade vingativa.

JSmquanto assim procedia o
oligaioba do Ceará, muitos car-
roB transitavam por ali, Bem
que o menor incidente Ikuvob-
se a lamentar.

Attribue-se essa brutal im*
pulsividade ao facto de ter sido

SUA ACçIü NO ACRB

—Mal a própria mio do
homem fará jviatiça á me-
morla de Plácido de Cas-
tro, e, como Lincoln, elle
tsrá a osUtuu qua o lm-
raortalize Da terra do aacrl-
fido.

Searts Bulcão

(Da «Tribuna do Oaixeiro»
Manáos 20 deSet.de 1008)

Passou hontem o 2o snniver-
sario da morte do coronel Pia-
oido deCuBtro. o heroe aérea-
no, viotima de uma emboaoada
entre a villa do Rio Branoo e
o ceringal Bemfioa, do coronel
João Kola, em ouja casa amiga
abrigou&e ferido e morreu.

Foi a mnior viotima do re.
gimen lederal nequella região,
onde a politiosgem dos prefei-
tos implantou os ódios que gora**
ram os dideenaões entre os
oompanheiros da véspera, pha-
langiarios da cruzada commum
para a reinvidioação diquella
terra que o eatrangeiro oppri^
mia.

Só hoje, pasaados dois annos,
depois deasa noite tenebrosa na
historia gloriosa do Acro, pode
ser estudada, oom imparoialida-
de, a figura em destaque desse
lutador iuaigue, ouja força mo-
ral foi o primordial elemento de
viotoria nessa luta titanioa, me
nos Cintra o domínio boliviano,
ainda inoipiente e dosorgani-
zado, que oontea os preconceitos
da prepotência, a deaooníi <nçi
Bubveraiva de una e a ign-jran-
cia arbitraria de outros, dos an-
tigos elementos das revoltas
precedentes.

Quem oonheoeu o Aore an»
terior á oompanha de 1902 e
oonviveu oom o seu povo quan-
do ainda a Bolivia nãj era se-
não uma vizinha exotioa e inof-
fenaiva. fV/ondo o seu pequeno
commercio pelo Tauhnmanu ;
quem lhe acompanhou a lenta
evolução oommeroLl e politica,
oom os prodomoa do domínio
daquella nação e subsequente
inatallacão da aduana de Puer
to Álomo ; quem lhe sentiu o
primo.ro palpitar da revolta
contra o estrangeiro, desalo-
jado e expulao, n'uma surpre-
sa, por um tr< çj de oearenBes,
em fias de 98, quem lhe teste-
munhou as múltiplas revoltas
infelises que se seguiram, e, fi-
nalmente, apói a revolução
vencedora dirigida por Fiaoido direit3 i estatua que lhe hj
de Castro lhe ooaheceu o regt- 

perp9tuar a memória.regt
men implantado por e<ue ho
memextraordinário, é que pode
bem aquilatar de quanto a 6Ua
influencia foi beneiioa e decisiva
nos dastinoB daquella região.

Plácido era antes de tudo um
organizador previdente, um do*
minsdor absoluto, sabendo im
por a sua uutoridaüe oom uma
vontade de ferro, tendo mais
cabeça que coração e tfão tropi»
dando em Baonfioar á victoria
de sua causa as Buaa melhores
r ffoições.

Para fa«er de um povo in-
aubmisso um exercito discipli-
nado, dentro ue uma rigida
orgauisaçao militar, era mister
que elle ae fizesse temido e res
peitado, algumas ves=d carras-
co, e elle o foi desde o momen

em p^omiscuidadp t>aM:ia?crul,
icm z selccçaii qu: 4 a base da
autoddide e do respeito, anti-
gea coronéis, chefes dan revol-
tas antecedentes, vlram-sere-
pcntinainente mo.idos era fórB
ma, commandando batalhões
exercitados, derifjfindo aasiltnB
e batendo-se na vanguarda
de suas fileiras, era obediência
aquella vontade BUperijr que,
não tendo nem propriedades
nem pessoal próprios era que
se apoiasafi, os dominava e fa-
natizava.

O seringueiro, que no Acre
encontrava a igualdade de
que não tinha memória na
terra donde emigrara, e da
qual abusava na relação da
m--ior ou menor quantidade de
borracha que fabricava, única
jerarchia a iáâ adwittida, foi
reduaido á passividade do bjI-
dado e obrigado á observância
daa leis militares que pun'am
com o açoite e com o fuzila-
raeu^

E f >i assim quo =e fez a nl
tima revo uçiío vencedora cúQ"
tra o domínio boliviano , e foi
assim que se fundou naquslla
zona a distiucção de classes, a
grande obra de respeito e dis-
ciplina que foi transplantada
do acampamento revoluciona-
rio para os seoringaes, onde o
patrão é, desde ahi, uma au-
torldade real.

E toda essa ingente obra
civiliaadora deve-sa ao espirito
organizador de Plácido de
Castro.

E é por isto que, já agora que
o tempo vae reduzindo áa ver-
dadeíraa proporções os factoa
subversivos que suecedsram á
epocha gloriou» de sua acção,
dos quaea elle foi a grande vi-
ctima, vae-se fazeado em tor-
no de seu nome um movimen-
to consolado! de justiça e de
verdade.

Se o Brazil deve a Plácido
ie Ciatro aquelle rico íerrttoi
rio, o Acre deve-lne sobretudo
a moralisadora influencia quo o
seu poderoso espirito de ordem
exarceu-lhe no regimen into--
no, na aua vida econômica.

A revolução não foi a maior
obra de Plácido de Castro ; elle
encontrou-a feita na alma dos
acreanos ; mas só elle soube
guia-la para o triurapho fi uai,

Iinman»a, porem, Li a revo-
lução moral que elle ali operou,
que bo deve exolasivamante ao
seu forte espirito organizador, e
que inoontestavelmente, lhe dâ- " de

<i nial lirw,

km1
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áimo amigo, coronel Benedicto mal ountido o riso aeeaoarnea
Gomes de Lima, coireligiona» I que em tedos oa laoios sffiuiu
rio intransigente e chefe poli-' ao approximar ae da multidão
tico dçs de mais prestigio.

Dr. Assis Moreira

a figura obrigada Qveneranda
do eatelliunatatio impudente.

Dl im Memória

O seu grande prestigio foi a
conseqüência do seu aba > luto
poder, e a sua morta o resulta
do logioo, fatal, de uma epocha
de transiçã \ em que a suu po-
derosa influencia andava
sempre em choque oom a
autoridade doB enviados federa-
es amesquinh. nio-lhes a acção

MeBmo aegregado da pjliti»
oa, no seu seringal «Capatara»,
Plácido continuava sendo um
eitorvo, um assombro, á pre-
potência dos prefeitos.

Era mister saorifiial-o e foi
uma felicidade não ter elie so •
brevivido á iofamia dessa em-
bosoada.

O Aore ter-se-ia banhado em
sangue !

Sobrevive, porem, n>i historia
to em qpe fuzilou o primeiro e eu ve;,.0 hjjô mai0r do quePanorama, após

De Qu xeramcb;m acaba de
chegar o nosso bom amigo, dr.
íbsíb Moreira, que et destina
«o tx.iemo norte. ; moria veio ultimamente do Be«

Acompanham-no os sinceros lém, Pará, o illnstre snr. dr.

Cjm soa gentilissima oonsor-
te d. Ignezilla Lemos de Me»

João Adolpho Memória que aii
ee oonsoroiara a 30 de julho
ult.mo.

Gratos á dolio&deza da com-
munioação que nos foi envida,
auguramoa au jovai Vikc u mais
risonuo futuro.

Alaiiteijji» do JPIanhy
UapuUüa una dai mais paras qua
«f cootie«»m,

insurgente em . .
o fracasso do primeiro comba
te da Volta da Empresa.

O acreano, até então revo
lucionario de tentativas, capa a
de vencer ou morrer na primei-
ra investida,mas não tendo nem
disciplina nem estratégia para
uma campanha duradoura; o
acreano, que não reconhecia
nonhuma autoridade acima da
igualdade do patronato, sem
jerarchius nem cohcsão de vis-
tas, muito cioso da sua quali-
dade de homem livre naquella
natureza livre, onde a lei era a
vontade de cada um, sentiu-se,
de súbito,empolgado e domina»
do por aquelle homem temera-
rio a quem se havia entregue
incouilcioaaimente os destinei
da revo1 ução.

Os mais ricos patrões do
Acre,proprietarioj doa maijres
aeringaes, dispondo de cente-
nas Ie trabalhadores, vivendo

Soares Bulcão

Classe acadêmica
Por falta de espaço, deixa-

mo» de dar hoje a noticia da
esplendida festa de hontem,
deita distineta classe.

No próximo numero n n de-
sobrigamoB deste agradável de-
ver.

Cinemas

Aq'ti cDfeiX4moB as princl.
paea noticias nobre o rrconhe-
cimento do marechal Hermes
da Fonseca e dr. Wencealau
Braz transraitfdas, tclegraphi»
camente do Rio e encontradas
nofl jornaes que acabam de
chegar do sul :

Rio, ac).
—Acabam de ser reconhe-

cidos e proclamados presiderw
te e vice»presidentfi da repu.
blica o marechal H^.rmea da
Fanscca e o dr, W^ncesláu
Br*z.

E' iniüscriptivel o enÜnul?B.
mo que reina ueata Cid.ide.

As ruas acham-se cheias de
povo que victoria os ele;t)a.

Orgauizatu-se imponentei
pissetatas.—Continua o enthusiasrjo
pelo reconhecimento e p;j.
clamição do marechil Hermes.

D.vordos grupos, ao soui de
bandas tnuaicaea, percorrem -a
ruas, visitando aa redacçõea,
onde discursam vários orado.
res.

O edifício de «Junta Cen.ral
Pro Hirmes» está ab;rto á fré-
quencia publica, servindo bc-
bidaa.

Pela cidade e subúrbios fa-
zem se eatroidosaa manifestA-
çõíb de ragoz;jo pelo notável
acontecimento.

—Das JAnellas do «Diário de
Noticias >n propriedade do ae-
nador Ruy Barbosa» oram di-
versos civiliítaí conhecidod,
a^ndo pequeio o grupo doa que
04 ouvem. A policia age ao
aenüdo de tv.;ar dosordeai e
conter os ânimos doa exalta-
dos.

—Ura grupo numeroso í'e
populares estaciona era frente
a redacçãj d'« A imprensa »,
trazealo uma linda corbeillb
de fl;res artifíciaes que será
<.ffcrecida ao general Pinheiro
M.-. cha do.

Pela maasa do povo «ão
constantemente vivados o ma-
recha! Hirme3 da Fonseca, o
jornalista Mcindo Guinabara
e outros.

—A votação da emenda re.
conhecendo u conselheiro R iy
B*rboa? foi nominal, a requa-
rimento do sr. Franciaco Gly-
cerio, seudo rejeitada por lü4
contra 54 votua.

A votação do parecer tam-
bem foi nominal, a requeri-
mento do ar. Barbosa L.ma,
sendo o mesmo approvado por
164 votos contra 56.

Conhecido-o resultado da vo-
tação do parecer, o general
Quintino Bocayúva, presidente
io congresso, de accordo com
o regimento, proclamou eleitos
presidente e vice presidente da
Republica o Marechal Hermes
da Fonseca e o dr, Wcncealáu
B/az.

A mencionada proclatuação
foi recebida com uma prolon-
gada salva de palmas.

Ao contrario do que se espe*
rava, reina completa ordem
nesta capital.

Estiveram presentaa á sessão
do reconh cimento 220 cuu-
gressutas.

Feita a proclamação o snr,
Barbosa Lima, deu vivas áRe«
publica Civil.

£1' extraordinário o movi
mento pelas ruas, grande mas.
sa popular percorre as accla-
mando cs eleitos da Nação.

—Falaram contra o reco-
nhecimento do marechal Iler-
mes os snrs. Barbosa Lima,
Pedro Moacyr e Mangabei»

C)iu rx^rvjrdiaana coa:ur.
rencia e soberbos progra_im3 9
têm fofcHoaado oa ciuimas
rio br\n;o c J. PINTO,
cujos proprietários não poupam
sacrifícios para bem servir o
publico.

ra ; e a f«vcr os snrs, JSfi»
co Coelho, Carvalhaes e Gcr-
mano H;^s!bckér.

wio, 30-
— Toda. a imprensa desU ca«

pitai s?úda ao maiechal Hers
mes da Fonseca e ao dr. Wtn«
cca^áu Br.z pela juaíç• q«c
presidiu ao acu reconhecimen-
te e á sua proclsraaçao, Ptt"
blicanio os retratos àoi dois
graudes bjazileiros actomp»"
nhados de natas bicgr.i-bi*
cas.
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JORNAL DO CEARA

TOSSE ? BROMIL Sm C0«UELUeHE
A 8AIIBE da MÍII+SfíB cüfiA mmm u% sshhobas
Boro-Boracica ». Mas * mam

/.aboratorio-íDaüdí 4 ka<jiuiilla-í.io de Janeiro
Vende-se em todas as pharmacias do Ceará
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O colossa Rhodes da tharapeuticá
RESULTADOS EXCEDENTES

Dr. Heraclitíco de Mattos, medico e paharroáceuntico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.
Attesto que em minha clínica tenho empregado oXarope .Bromíb djs drs. Daudt & 1,-gunllla, sempre

cora os memores resultados nas afíVcçõea das vias respUratorías e por Isso o aconselho nos casos ma-s rebeU
des, em que os outros específicos tenham falhado-

Nos casos em que se faz mister empregar um cal-mante para as coilicas uteiinas e flrres brancas, íenhe
empregado com o melhor exlto a Saúde da Mulher ocontinuo a recejtatel-*a todas as vezes em que é p»ecj*bo um calmeute poderoso.MarauhSo. 12 do Janeiro de 19pO-*Dr. Heracüto de Mattos

Fumar
só marca PEITO d e VACC
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é saber
gosar

- E' incalculável
dos tel.grammas
para Allcmanha

o numero
expedidos

„„,. „...-  ao marechal
Hermes da Fonseca que ccnti*
rúa a ser alvo, alli, de extra»
ordinárias festas 11S0 só

Secção I Todos
Dr. ^vi»tonio Tbeodorico

Pjisaa hoje mais um anno
por de aobillissima e útil exlsten*

parte da colônia brazlleira cc- cia 0 illustrado professor dr.
mo também dos militares alie- Antônio Theodorico da Costa,
mães. cuja rigidez de princípios e

Sabemos ter sido o insigne Àmot & causa da instrucção
brazileiro conviáado pelo Kaiser tem conquistado a mais jasta

yéaèraç5ovde seus discípulos,
e a admiração dos seus con-
terraneos.

Ao querido mestre envia
dfusivameate seus parabéns.

José de Oliveira.
Ceará, 12 dea?o.to de 1910,

para assistir ás manobras im
periaes e á grande revista mili-
tar do outomno.

Rio, x.

Consta que o ministério do
marechal Hermes da Fonseca
será composto da seguinte ma
neira :

Guerra, general Caetano de
Paria ;

VifeçSo, dr. PbuIo de Fron-
tln ou o dr. L*uro Muller ;

Agricultura, dr. Moura Bra-
íll";

Fazenda, dr. Joaquim Mur-
titiho ;

Justiça, dr. Rivadavia Cor
reia.

Marinha, Alexandrino de
Alencar;

Exterior, Barío do Rio
Branco.

Apezar de ser esse o miais-
terio que, se diz, está organi-
zado. acbam-»se bem cotado*
para ministro da guerra, os ge-
neraes Menna e Dantas Bar.
reto; para ministro da agri-
cultura, o dr. Rodolpho Mtran-
da ; para ministro da fazen-
da, o jornalista Alcindo Gruta-
nabara que não acceltaiá a
pasta.

Em todo caso, ainda não ha
nada de certo.

MOMENTO MMTIMO

f aqueles Esperados
Do Norte

Nac. Sergipe . .
Pará . .
Alagoas .

Do Su I
Borburema ,
S. Paulo .
Acre . , ,
Jaguar ibe.
Bahia . .
Mantiqueira .

Nao.
Nao.

Nac.
Nao.
Nac.
Nso.
Nao.
Nao.

15
.15
,20

13
.15
15

CASACOS de lã borda
dos para Senhoras na Sou
to.

Club jYíílitar
Da

Guarda JN acionai
De ordem do sr. coronel Gui-

lherme Siudart da Fonseca,
presidente, convóoo a todos os
srs. sooios deaie Cluo para
compareoerem á sesuão ordma*
ria de Assembló» Geral que terá
lugar no dia 15 do oorrente
mez á uma hora da tarde, no
palaoete á rua Senador Pom-
peu, 65, para proooder-ae á e-
leição da nova Direotoria qne
terá de dirigir os destinos desta
Sociedade no anno social que
começará a vigorar a 7 de ne-
tem b co do oorrente anno e ter»
minará no mesmo dia do anno
subsequente do 1911, ouja e.ei-
gãoproceder-se-á cjio o nume-
ro de sooios presentes ex »» do
art. 28 dos Estatutos vigentes.

Fortaleza, 8 de agoato de
1910.
Porfitio Canfiífo fa Lima.

Capitão( 1? Secretario

Ao Commercio

José de Araújo Faria e Dio<
go de Araújo Faria avisam ao
publico e ao commercio, desta
praça e do interior, que nesta
data constituíram uma socieda.
de de capital e industria sob a
firma Farias & Irmão,para com-
pra e venda ae fazendas e ou»
tros quaeaquer gêneros de com-
mercio, com sede na. villa de
Tamboril, deste Estado, para
que chamam a attençao de seus
amigos, a quem se acham ha*
bllitados a servir em todo e
qualquer ramo tendente a seu
gyro commercl.

Desde já antecipam sua gra**6 tidSo a todos aquelles quo lhes
18 favorecerem com suas aiten»
20 ções.

Fortaleza,—7-1910.
José de Araújo Faria, assi-

guará : Faria & Irmão.
Diojro de Araújo, a»3ignará

Faria & Irmão.

Variado sortimento 5ella5 e arreios
PARA MONTARIA

completo sortimento no

üÁcciuly Zuca Accioly
Prao do Ferraeia? 30 * Praça do FwrWw, SQ*A.

tem artigos para Alfaitaria
No

•Ca ti
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O IUmo. e Revmo. Sr. Arcebispo de
Guatemala Bemdiss os Inventores
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DR. DOM RICARDO CASANOVA Y ESTRADA
ARCEBISPO Dlí ÜiJATKMALA

Sua Exrv. RnvmA. tomou em vuhr» oceusiões, por presçrip-
cão facultativa, asts próparádo do fama universal c expe-
rimentou ?ei:)jjrc .ialutai-cs offeitoa. Sua Exa.Rcvma. bemdiz
a Vs. Sr;:», em nome do Senhor o deseja-lhes muitas
prosperidados." - REVDO. JOSÉ RAMÍREZ COLON, Secro-
tario do Arcebispo. Guatemala, 8 de Acosto de 1908.

Toda 6 pessoa e::teiv:a<3a; já seja por excesso de
trabalho physico ou mensal, encontra na Emulsao ale
Scott o agente mais poderoso para restabelecer,
as forças do corpo e o vigor cerebral. É o re-
médio mais effícaz para combater a Tísica, a
Anemia, o Raquitismo, a iiscrofüla, etc, e é o
Reconstituir.te mais poderoso para recobrar de
uma maneira positiva a integridade physica e o
vigor doa centros nervosos.

SCOTT & BOWNE, CHIMICOS. NOVA YORK iítí mÍo»'ESL scaasaa-mt axxzrjL-r- ?f»msrã

COLLAREiS
Marca LEBRE

Verdadeiro sueco de uva
MARCA RE6I9TR\DÂ

NOVA REMBSSSA
Recebido directamente do lavrador em Portugal,

auma pessoa de sua família resdente nesta captai.
ENGARRAFADO POR

PvdFisío /HWttricio do feDBJPOsitO
Praça Joséde Alenoai ü. 2

jLaboratorio pharmaceutico

BTJA FORMOSA N. gO-Qg aj^^
EJSPB)CIAI,IDADB)S DA CASA

IClixir Entoaacai o PI-laia» jDIn.atixaa—Sáo osmelhoras remédios para as moi»".tiat;ao .stomag»,
Cada frase» da Blixir acha-se en-volto em um folhata contendo nume-rasos attestados de médicos deáoentea radicalmente cnraáos.lates dois produetos foram pra-miados aa expcsi«áo de Chicago,
Quina <âo*M»g»a--Toaico

podarosissimo. Empragado com sn-ccesso nas couvalescenjaa « em todos |os casos de enfraquecimento do or-
ganisma, priucipalmante aa <w»#»4ia,
ehleroee, fioree braneae, falsa euirregularidade ia menitruapdo,

VlnJLo ara«nio-cr«oao<
to-pboaphatado-Para cpm*batar a bronchjta chnníca e a tísica
palmoBat 6 um remadia soberano,Na» ba tísica principianta ano insista«Io sau emprego.

Vinho iodo - tannico
phoaphatado Reoanstituinte.sa
âuecedaneo do oleo de fígado deoacalban e das amnlsisa dest» ole».

laropa iodo-tauanioo
pnoapnatado.—Especial paracreanças.

Viaho • Klixlr da noa
d« leola Tônicos e reoonstitaintei.
Indicações: depreaeõee nervosa»,

I ladigas por excesso de trabalho, en-
1 fraquacimsnt» d» coração e qualquer«atada ds fraqueza.

Peitoral de Jncat coaa-
poato—Approvado pelo instituto
sanitário do Ri» d» Janeiro. Pode*
roso wmodio centre as moléstias do
appaialbo respiratório Bro no kit es,
têcarret ie eangue, rouquidão, etc.

Xarope atntinerrceo.
Moito afficai nas moléstias narvosas:
.j>iifj>«ta hgeteria, pàlpiticõee,
iu»aaias, etc.

liiUxir desantipyxlna.—
Contra febras • nevralgias. B' o re-
uadio de todas as doraa. Na» irri o
estômago.

Xarope de Iodureto d«
cálcio e extracto de'no-
irueira. Empregado, cam muita
proveito contra o lympbatismo, es-
crofnlas, glândulas enfartadas, a-
nemia e tubereniose iacipienie.

Xarope anti-rne^atati-
co.—Cura em pouco tempo qaalqu-r
rüenmatismo agndo ou chronico.

Tintura de aalaapar-
rilba coaapoata.—Indica»*»»:
moleetiat ii pelle a todas aa que de*
«.andem de vicio oa impurexa do
aangoe.

Miatora anti-aathaaati-
ca,—E' q rewadio maisefficaicon-
ra a aatnnai a pet isso o mais pro
at4ào«

Xarope de broastofo»
¦ato coaapoeto.—Mui útil aaa

moléstias das vias respiraUria»-
fosses rebeldes, coqneluch*, asthm uuaflnanra, etc. Substitua com vaata.
gam • iar»pe d» Rami.

Q-lanberina, o Furgaüvo saUno, de effaito rapid e auav»;»fl<
ca*, aaa affac|<os do estômago, fígado9 iat»Btia»s, indicada nas f»r»si
gtxiricas, langestiaa « prisão dsv«nfee, ate.

Doanina-dôr, .Para fricçic
contra dores rbauma^as e nevra
gtas de qualquer natureza. Optim»,

Qottao anti-odontalafl
caaBemedi» lafnllival contra dOie ientt,
Injecç&o antíblênõ"raagfica.—Cura em pouco t»mpbiaaonhagiaa recentes oa chroaica»
Xarope de Gribert.-aa

tisjphilitico muití conhecido, figuoao preparado francas, *
JClixir de ferro er&xotanado.—Indicações i Jineehtínm«4m

da urina, pollufSte nocturnit, he-morrãgia» uteriuat, etc.
Xarope- ia iodureto deptiÕamegeueiana » Xarspe ie ieiurateia poUttÍ9 e ie eaeeat ie laranja» &marya»,
Pwparados com iodureto d» p-tl«o pwo. Indicadas em todoscasos em sa fas mister a m»dicaçaolodurada.
Xarope peitoral cal-aaantee expectorante«-omo seu nome indica, acalma a toas»o promova a oxpectoraeie d» oatarrto pulmonar.
**uni«».coatra .aesToês»—òia de eff»lto certo • seguro contraaa febres iatarmittantes, paloitiea •*series.
Pó contra oorjraa.-Aboí*

ta qualquer daíluxo. Uia-se ás aitadaio»mo rape.
. X*rtÍP« d» proto-iodnwto daurro de Dupaaquier.

deíaT01^ * «W-Phwphsts

Elixir tridigaeUTe. dbstitue e elixir de Tiiy,
IClixir da pancrestina.
IClixir de pepslaa,
Xricboseneo, O malhgtônico para o cabello,.
Água de Qoionia auPêrfiua. RivaUr,a com ,8 mtlbons marcas aatraageiraa.

.-*.?.** f™0- Bsàatmo e sm
tm Vtttomiio, b-anco e cor de

. "gua • Poa daBMfricioB. DasufecUm «perfumam a bocea, eoiservam e alvejam os dantes a fartaisc»m aa geagiras,
Tinta para marsar roupa, iad«

Alem destes artigos enconira-se, neste estabeleci
mento ura completo sortimento de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
aharmaceuticas naclonaes e extrangeiras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacetr
rico são confeccionados com produetos puros recefe

CHÁCARAS,
GEíjas. q terrenos

de grandes e pequenos valores
tem para Tender nesta Oapital

Crt seceo U tjiiiai
alfaia superior do Rio tírande
farelo de trigo milho mel de
engenho em latas farinha d»
mandioca vendem a preços m«

.'¦¦...< ..<.." ;.*.,.¦¦ . ..
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Vieira .%- Companhia

Recite
Este comprimento além

€spedaldades pharmaceutas

Artteosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes de produzirem suave enelto

O M

OU 
¦

o

¦jre*»—*"^»af^'

CC

o

GC
Os

^¦^¦^^^^¦Hi^^^^^^s^Bsb1

¦

Óleos e Pincéis, Louças e vidros para
vidraças, carboreto de cálcio.

Sortimento compete
DE

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, arigos

para a cetylenee luzes encandfxentes ^

—DA-

. APRtVJDtNÜIA
Caixa paulista de pensões

A mais importante do Brasil
todo o Paiz por De*
*° 6917 de 9 de

Autorlsada a funecionar em

creto do Governo Federal nr

Abril de 1910.

DEPOSITO li TteoM Uac:oiial le Bnzentos contos ie reis»

purgativo, expelli ido com

pletamente os vermes In*
testínaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados

pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre*
dza mais recorrei ao oleo
vermifugo, de sabor tão

desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo-
medicamento—veio substl*
tulLo com superioridade.

Experimentem e vejam
a sua (fficada !

A venda em todas as

pharmacias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará 1

Pharmacias
PASTEUR E NORMAL-

fWmacja jMlanda
Rua Semdor Pompeu-100-Cena

PREMIADOS COM MEDALHAS DE PRATA

NA

Exposição Nacional de li)08
Essência «*e Salsa

Farrâllia e Caroba-pre-

parado do plnrmaceutl-
co J. B. de Hollanda Ca-

valcante — Único medica

mento precon'sado cera real

suecesso para curar radU

Calmente a impureza do

pe*
du-

Concedo Pensões v'tal?clas a tedos, mediante

quenas centribuições de5$ooo ou 2500 por mez,

ran*e 10 ou 15 annos. .
As pensões são pagas por mez vencido, isto e,

MENSALMENTE) conforme preceltua o artigo 34 dos

nevos Estatutos, reformados per Decreto do Governo

Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além de ta vantagem ha ainda dois sorteios an

nuaas em dinheiro,
Pensío depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000 ,,
l

. —na- ;

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 16*A

ao 3aen^ Geral 1° ^eará
Álvaro de OsiVo Correia

Xarope de Jucáe 11 ro
mofonnio** Formula do ui.
Aktrolablo Passos—Este

precioso medicamento é
prep rado escrupulosamen.
tecóm drogas de pr.m-ira
qualidade.

Tem sido empregado com
grande ex to no tratamento
das tosses rebeldes, Influen-

san|£ue,rueunitatismo,ar-
thriHiÍHmo, moléstia» da
pelle, boubões, feridas, co-
ceiras, darthros, eose- za, bronchite, astma^coque-
mas e a syphiles eus to- '
das as su»s"diversas ma-
nifest->cões.

Cephalina
(BRuMOCOFEJA)

DE
Vieira '«St i Companhia

{Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a saa
origem ; dissipa em poucas
horas a mais rebelde ne-
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomaâo.

Serve de base a esse me*

Depilaterlo liraail
—do pharraaceutico J. B.
de Hollanda Cavale.ntí.

— EJste medicamento,
escrupulosamente prepa
rado, é appltcado para
exterminar os pellos, que
muitas vezes cobrem a epi-
derrae produz.ndo defeitos

que prejud.cara a beileza.
Não contem ingrediente

algum nocivo á saúde e nem
mesmo á pelle.

Para exterminar os pel
los, por completo, basta
depoLo em uma camada

dicamenro, a « Bromocoo sobre a parte que os con
fea». bastante conhecido r.o tem( sem friecionar. Depois

iuche. et—
yp E' garamido

innumeros attestados.
pur

Pilulas de Terplna eHermes «- Ejtas Piulas tem
merecido grande accei-
tação. São empregadas
con.ra todas as moléstias
dos pulmões.

A9THMOL.. Do phar-
miceutico J. B. de Hollan*
da Cavalcanti— Preparado
exclusivamente para com-
bater a m/f ASTHMA

arsenal theurapeurico. de secco lava-se aparte
Não ha quem confira onde foi depositado o De •

mais daquellas moléstias ' 
pilatorio, ficando a pelle

tão incommodativas, se fi- macia e desprovida de pel-
zerera uso da CEJPHALI- • los.

jsjA. Appiicado nas condições
A venda era todas as Indicadas não è absoluta''

pharmacias dessa capital.. | mente cântico e nem mesmo

Fará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

áquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade

de Belém O MAIa BEM SORT1DO E O MAIS BARA*

TEIRO Í)E TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

|GENS daquella zona. éode

Aranjo Martins & O
caáa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9-

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter»

içados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,

j fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-

| berold, ferragens de todas as qualidades.

Depoaito^no no Ceará

PHARMACIAS:
Pasteur e Normal

Tecidos
N0vidadee em coroa e padrões
receheu %

Zusa jÍGrioly

* 0 XaBope Peitoral
GulUpOSStO

t/VVJ

DB

*|f, Randolpho X. da 
ggSilva. *#.

PARA'—BELÉM
Joulevard da Republica n. 9

ágr; Approvado pela Inape-
S otoria de Hygiene do
*? Ce<uá,

Caixa Postal, 137.d. Teletjr:
Códigos; Ribeiro — e A.O. C.

- AGRAMOS
5Í ed.

__ , é o melhor de JÃg
$r\ todos os preparados até »«
& hoje conhecidos para ***

$5 ourar rapidamente a |*
$£ tosse com catharto aw

^3 por mais forte que &
« eeja, aBBim oomo <$
m Bronchtes, Influenza, $fc
$k affecções pulmonares, a*
£ À effficaoia d'ette po- g
£& d e 1 o b o medicamento S?"•* ¦••' —•- o

modifica a côr primitiva da
epiderme.

O uso constante deste
remédio alveja a pelle;
dádhe o brilho e a torna
macia, fazeid) desappare
cer as manchas, sardas,
pannos, e:t.

Para que este remédio

produza a queda do cabeilo

propriamente dito, é preci*
so attritalo brandamente
contra a pelle de modo que
o pé d'esse seja atacad \

O Depilatorlo ataca o ca
bello dissolvendo-o.

Os pellos não tornam ap->

parecer; os cabellos, po*
rem, muitas vezes se repro*
duzem, mas nesse caso, áp
parecem em menor qu^nti
dade, mais finos e só multo
tempo depois. A razã
d'isto é porque os bulbos

piliosos não ficam destrui»
dos completamente com
uma sÓ appllcaçâo. Estas
devem ser feitas no inter*
vallo de 15 dias porqne só

Formoslna-Preparada pelo
pharmüceutico J. B. d<j
Hollanda Cavalcanti — Faz
desapparecer as espinhas,
manchas, dando alvura, ma»^
ciez e beileza a cutis.

Gottas eatomacaes —
Formula do dr. Moreira da
Rocha. Empregado com
grande proveito nas dysp <
pecias. Apperitivo e diges-
tivo—Dose : 10 gottas áa
refe ções num pouco d'agu •.

Menthodiaa — remédio efficiz
e de effeito provado para
curar qualquer dôr de den-
te, instantaneamente.

Tônico Brazil — o untoo
no gênero para estinguir
por completo a caspa dan*
do aos cabellos maciez
beileza e sustentando seu
bri.hj natural. Para evitr
a queda do cabeilo, não
tem rival.

Viano reconstitui mie-
Formula do dr. Manoel
Mjrelra da Rocha.—Este
vinho é de resultado pro-
digloso no tratamento da
anemia, lymphitisrao, ra-
chitismo, chlorose, fraque-
za ger;»l, irregularidades
menstruaes etc.

Preparado em vinho de
Mahga de primeira quali-
dade*

PilTalas de Thjmol-
Especifico contra a hy«

poemia (v!cios de comer
depois deste tempo appa* terr j geophagiatrecém os cabellos cujo bul<'

Eli de to
Acab a de receber uma

consignação das mards No

brega e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 rela.

Adinhelro
Vm&a Si :

CáJUINA
'HLO

casa de

R. THEO

Vende-se em
João José Silva.

Praça José de Alencar.

constituo
reclama.

o seu único

ffi Ao^a-ee venda na
2 Rua Senna Mudureirs.
% n? 79.

I^TO

bo por ventura não
sido destruido.

tenha Pílulas Cearenses —
Remédio infallivel na cura
das sezões.

Informações

^na Praça J.d'Alencar—14

''"¦^nlff*!-

|§ Preço . , ; 2$00O tjk

INHOS DEJ SUPE
RIOR QUA
LIDA DE do

Porte, Collares, Tinto. Moscatel, Gene-

papo, Cnjú, Aguardeutess do Cumbe. de

fruetas, licores, etc*Grande sortiraert") dá

mercadorias de fino gosto se encontra na CA-

SA CRUZEIRO—Rua Senador Pompeu,n? i03

. jt^jMé-Vt Jiji
Am**-.. . A &Mf*K, A.»»


